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Resumo 
 
A Parfois é uma marca de acessórios de moda feminina criada em 1994 por Manuela 
Medeiros, cuja visão era e é criar acessórios de moda excepcionais e irresistíveis, acessíveis a 
todas as mulheres. 
Os acessórios são concebidos por designers da empresa, fabricados na Ásia e apresentados 
nas lojas distribuídas por todo o mundo. O número de novas lojas tem vindo a aumentar 
rapidamente, o que fomentou um acréscimo de trabalho. Este acréscimo de trabalho verificou-
se principalmente em etapas como a delineação da planta da loja, cálculo do enchimento da 
loja, separação do produto e na pré-montagem de loja. Assim, com este aumento de trabalho, 
emergiu um problema à muito desprezado, a falta de sistematização do processo de abertura 
de novas lojas. Problema este que se previa ver aumentado com a previsão de, pelo menos, 
uma nova loja por semana no ano de 2011. 
A constante inovação do mobiliário, para exposição dos acessórios nas lojas, despoletou uma 
outra questão. Essa renovação exigia alterações consecutivas ao formulário utilizado para 
calcular a quantidade de produto disponibilizado nas lojas. Tornava-se cada vez mais 
necessário facilitar a introdução e armazenamento de novos dados, mas também coadjuvar a 
sua consulta. 
 
Após pesquisa e análise, foi desenvolvida a modelação do processo de novas aberturas. 
Através desta modelação, é agora possível acompanhar o desenvolvimento de cada nova 
abertura, controlando o progresso das tarefas e sabendo quais as datas limite para a execução 
destas. 
Foi também criada uma ferramenta informática mais intuitiva onde é permissível inserir toda 
a informação relacionada com o mobiliário. Com a mesma ferramenta, é também possível 
calcular a quantidade de produto por família, necessária para perfazer cada nova loja. Além 
disto, tornou-se mais fácil a obtenção de informação sobre todo o mobiliário e lojas.
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Supply Model to Parfois Stores 
Abstract 
 
Parfois is a women´s fashion accessories brand created in 1994 by Manuela Medeiros, whose 
vision was and still is to make exceptional and irresistible fashion accessories, affordable to 
all women. 
 
Accessories are outlined by the company’s designers, made in Asia and displayed in stores 
distributed all over the world. The number of new stores has been increasing rapidly, which 
fostered an increase of work. This additional work occurred mainly in the stages of 
delineation of the plant shop, calculation of the filling of the store, product separation and pre-
assembly of the shop (steps that will be explained later). Thus, with this increased workload, a 
problem that was ignored for a long time emerged, the lack of systematization of the process 
of opening new stores. This problem is expected to become more relevant with the forecast of, 
at least, one new store opening per week in 2011. 
The constant innovation of the furniture, for exposure of accessories in stores, triggered 
another issue. This renovation required consecutive amendments to the form used to calculate 
the amount of product available in stores. It was becoming more and more urgent to facilitate 
the introduction and storage of new data but also assist the query. 
 
After weeks of research and analysis, a model of the process of new openings was modeled. 
Through this modeling, it is now possible to monitor the development of each new opening, 
controlling the progress of tasks and knowing which the deadlines for their implementation 
are.  
A more intuitive software tool was also developed, in order to manage all the information 
related to the furniture. With the same tool, it is also possible to calculate the amount of 
product per family, required to make up each new store. Moreover, it became easier to obtain 
overview information of all the furniture and stores. 
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1 Introdução 
 
1.1 Apresentação da Parfois 
 
É fácil encontrar quem se tenha rendido aos seus colares, pulseiras, anéis, carteiras, lenços e 
outra infinidade de acessórios, o difícil é descobrir quem não se surpreenda ao saber que a 
Parfois é uma cadeia de lojas 100% portuguesa. 
O nome Parfois foi lançado antes do 25 de Abril. Célebre na cidade do Porto, era uma loja 
dita cara pois vendia roupa de marcas estrangeiras de renome. Circunstâncias levaram a que o 
negócio encerrasse. Anos mais tarde, em 1994, a Parfois estreou o mercado dos acessórios de 
moda e abriu a primeira loja no centro da cidade do Porto. Depois seguiu-se a abertura de 
lojas em centros comerciais, a exposição da marca em cada FIL Moda e consequentemente o 
lançamento do franchising. A extensão da rede de lojas em Portugal aconteceu rapidamente e 
de forma não planeada assim como a primeira oportunidade de internacionalização. Em 1999 
a Parfois estreia-se fora de portas, no Chipre, seguindo-se o Dubai, o Kuwait e a Arábia 
Saudita. Para cada oportunidade de negócio era, e ainda é, necessário conhecer ao pormenor 
os mercados onde a marca se insere. Cada mercado tem as suas peculiaridades, por exemplo, 
“nos países árabes, as mulheres só usam carteiras pequenas, os empregados têm de ser todos 
homens, não se pode enviar nada com cruzes, e as montras não podem ter mulheres”. Para 
leitura integral da entrevista consultar Figueiredo (2006). 
Quanto à concepção do produto, tudo serve de inspiração para criar. O desenvolvimento fica a 
cargo dos gabinetes de design da empresa, no Porto e em Barcelona, e o fabrico é agora 
realizado na Ásia para assegurar preços competitivos. 
As competências centrais de uma empresa são um “pequeno conjunto de recursos estratégicos 
e capacidades que servem de base ao desenvolvimento de vantagens competitivas”. A 
concepção do produto e a sua apresentação ao público, assim como a gestão do cliente podem 
então ser consideradas como o core business da Parfois. Consultar Guedes, A. P. (2009). 
No final de 2010, a Parfois conta com 199 lojas, 94 próprias e 105 franchisadas, das quais 42 
são novas aberturas, 22 próprias e 20 franchisadas. Encontra-se em 28 países, operando com 
lojas próprias em Portugal, Espanha, França e Polónia. Em regime de franchising, a Parfois 
opera em mercados tão diversos como Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos, Marrocos, 
Gran Canária, Rússia, Ucrânia, Roménia, Croácia e Filipinas. 
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A dimensão do negócio pode ser ilustrada através dos seguintes números: 
 Mais de 650 pessoas trabalham directamente para a marca; 
 45.000 Visitantes por loja por mês; 
 70% Visitam a loja pelo menos duas vezes por mês e 36% pelo menos uma vez por 
semana; 
 Mais de 8,3 milhões de artigos vendidos em 2010; 
 Volume de vendas em 2010 foi de 48,1 milhões de euros, mais 31% que em 2009. 
 
A realização deste projecto decorreu no departamento de logística, na equipa de gestão de 
stocks. Esta unidade tem como principal função administrar da melhor forma os stocks dos 
produtos nas lojas da marca. Com o objectivo de assegurar sempre o enchimento de loja e o 
stock de segurança, esta gestão é feita para todas as lojas próprias e franchisadas, nacionais e 
internacionais. Além disso, esta equipa é também responsável pela cativação e verificação das 
quantidades e número de referências de produto para cada loja que vai abrir.  
 
1.2 O Projecto Modelo de Abastecimento às Lojas Parfois 
 
A rápida expansão em novos mercados, assim como o alargamento do número de lojas nos 
mercados em que já se encontrava, ditam um crescimento acelerado da marca. Crescimento 
este que por vezes não se faz acompanhar pelos recursos internos, tangíveis e intangíveis, 
necessários. Assim, o aumento invulgar do número de aberturas de lojas no fim do terceiro 
trimestre do ano de 2010 causou um acréscimo de trabalho, o que fez denotar a falta de 
sistematização do processo de abertura de novas lojas. Este problema afecta vários 
departamentos e consequentemente várias fases do suposto processo acabando por se 
repercutir na falta de stock e/ou variedade de produto nas novas lojas. E com a previsão de 
pelo menos uma nova loja por semana no ano de 2011, esta questão começa a levantar 
preocupações. 
Figura 1.1 – Fachada da Loja Mega Mall nas Filipinas 
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Além da falta de sistematização, que por si só não facilita o desenrolar do processo, existe 
outra questão que, por vezes, também o faz atrasar. A contínua inovação do design do 
mobiliário utilizado nas lojas exige sucessivas alterações no formulário que é utilizado para a 
definição do enchimento das lojas. Este formulário é preenchido para cada nova loja da marca 
tendo em conta a planta da mesma. Após o seu preenchimento, os dados obtidos fornecem a 
informação sobre as quantidades de produto necessárias para perfazer a nova loja. O 
formulário actual não é suficientemente intuitivo e a sua actualização é um procedimento 
moroso mas realmente necessário pois influencia a gestão dos produtos em exposição. 
Pretende-se então, com este projecto, melhorar procedimentos que de alguma forma se 
relacionam com o abastecimento de produto às novas e às actuais lojas Parfois, para que 
futuramente estes ocorram de uma forma mais fluida e eficiente. 
 
1.3 Método seguido no projecto 
 
Para o desenvolvimento deste projecto foi necessário analisar quais as necessidades mais 
críticas da equipa de gestão de stocks tendo em conta as soluções utilizadas pela mesma e as 
suas vantagens e desvantagens. 
Assim, à medida que se foram enumerando e descrevendo objectivos para novas soluções, 
estas foram-se planificando. Com a delineação dos objectivos, foi possível passar à 
especificação das soluções pretendidas. Esta foi uma etapa várias vezes repetida ao longo do 
projecto, mesmo durante a fase seguinte (fase de criação), pois foram-se encontrando 
situações que necessitavam ser mais aprofundadas e explicitadas. 
Para a obtenção das soluções desejadas, recorreu-se a áreas como gestão de processos e gestão 
da informação. 
Após a obtenção das soluções pretendidas, seguiu-se a sua implementação. Uma das soluções 
obtidas, a sistematização do processo de novas aberturas, não foi ainda implementada devido 
à frequência de aberturas de novas lojas. Esta frequência não permite paragens para mudar 
repentinamente de abordagem. Assim sendo, a mudança de abordagem terá que ser feita passo 
a passo, com o objectivo final de melhorar o procedimento que se encontra actualmente em 
uso. Esta ferramenta de modelação foi também desenvolvida para apoio à decisão. Ou seja, a 
aplicação estruturada pretende também auxiliar a melhoria do desenvolvimento de etapas 
consideradas críticas do processo, auxiliando análises a essas etapas e apoiando as decisões 
tomadas. 
Depois de um período de estágio, foi então possível obter algumas conclusões. 
 
1.4 Temas Abordados e sua Organização no Presente Relatório 
 
Como foi referido, existem duas questões preeminentes de entre as muitas necessidades da 
equipa de gestão de stocks. São elas a falta de sistematização do processo de abertura de 
novas lojas e a necessidade de um formulário de enchimento mais intuitivo e prático. 
Modelo de Abastecimento às Lojas Parfois 
5 
Estes dois casos serão analisados e desenvolvidos ao pormenor em subcapítulos do terceiro 
capítulo, averiguando quais as principais causas e consequências de tais problemas. 
Seguidamente, serão colocadas, separadamente, hipóteses para a resolução dos problemas no 
quarto capítulo. As propostas apresentadas serão devidamente justificadas e os seus objectivos 
esclarecidos. 
Depois, ao longo do quinto capítulo, serão analisadas as propostas anteriormente expostas e 
será explicado todo o trabalho realizado até à obtenção das soluções dos dois problemas. 
Finalmente, no último capítulo serão apresentadas algumas conclusões e adiantados alguns 
objectivos para trabalhos futuros, assim como para melhorias do próprio projecto. 
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2 Apresentação do estado da arte 
 
“A process is a way to organize work, and each of the ages or eras […] represented a 
different approach to organizing work.” Sharp, A. e McDermott, P. 
Fonte do texto: “Workflow Modeling – Tools for Process Improvement and Application Development” 
 
Tendo em mente o pensamento de que, para melhorar algo é necessário percebê-lo 
profundamente tendo em conta as suas fraquezas e não desprezando os seus benefícios, 
conclui-se ser necessário analisar as vantagens e inconvenientes das diferentes abordagens à 
organização de trabalho ao longo do tempo. Esta análise diz-se necessária porque com a ânsia 
de se querer mudar e adoptar algo novo, por vezes esquecem-se os pontos fortes até aí 
possuídos e, além disso, conhecendo-se as desvantagens existentes é possível evitá-las. 
Antes da Revolução Industrial, a maioria dos produtos era manufacturada por artesãos para 
quem processo e produto era o mesmo. As diferentes tarefas, desde manufactura, design, 
vendas, entre outros, eram todas ou quase todas elas realizadas por um único indivíduo 
polivalente. Assim, era claro para todos os envolvidos no processo, quem era o cliente, o que 
era o produto e os objectivos. Havendo apenas uma pessoa envolvida em todo o processo, esta 
conhecia o processo na íntegra e não haveria problemas de falhas de comunicação entre 
especialidades, sendo também mais fácil personalizar o produto ou serviço oferecido. 
Contudo, a particularidade de existir apenas uma pessoa envolvida no processo levava a que o 
output fosse muito limitado devido à dificuldade de intensificar a produção e a qualidade do 
produto poderia também não ser a melhor pois o indivíduo não era necessariamente um 
especialista em todas as áreas. 
Com a Revolução Industrial veio a divisão do trabalho e a especialização. Dividindo o 
trabalho por vários indivíduos, cada um efectuando tarefas específicas nas quais era 
especializado, conseguia-se obter um número muito mais elevado de outputs no mesmo 
espaço de tempo. Esta especialização de tarefas foi de tal maneira um sucesso a nível fabril 
que foi aplicada a outras áreas (figura 2.1).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte da figura: http://germanhistorydocs.ghi-dc.org/sub_image.cfm?image_id=1600 
Figura 2.1 – Unidade fabril após Revolução Industrial 
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Assim, com este novo método conseguiu-se não só aumentar vastamente o número de outputs 
mas também economias de escala e obter-se níveis de qualidade elevados. Mas esta nova 
visão tem como foco as tarefas e a eficiência, esquecendo um pouco o cliente, o que pode 
conduzir à deterioração do serviço prestado ou do produto oferecido. Passa também a existir a 
possibilidade de falhas de comunicação devido à divisão por especialização, tornando ainda a 
cooperação, que seria necessária para casos de personalização ou de alteração de 
produtos/serviços, mais difícil. 
Finalmente, a era da reengenharia surge com a percepção de que identificando, tornando 
visível, repensando e redesenhando os processos, estes podiam melhorar substancialmente. A 
verdade é que redesenhar processos era relativamente fácil, implementar era mais complicado 
e por isso, a taxa de insucesso dos projectos de reengenharia era de 70% a 80%.
 
Devido à sua 
conotação negativa, o termo reengenharia é, hoje em dia, raramente utilizado. Mas apesar 
disto, cada vez mais empresas estão focalizadas no redesenho de processos e a taxa de sucesso 
está a aumentar. Consultar Sharp, A. e McDermott, P. (2001). 
Mas afinal o que é um processo? 
Um processo é essencialmente uma forma de uma empresa organizar trabalho e os mais 
variados recursos (pessoas, equipamentos, etc.) com o intuito de alcançar os seus objectivos. 
As empresas tendem, historicamente, a agregar trabalho e recursos em especialidades ou 
funções. Mas hoje em dia, tentam fazê-lo de forma a obterem um output específico para um 
cliente específico, e a isto dá-se o nome de orientação por processos. 
A atenção que actualmente é atribuída à gestão por processos resulta de três linhas de 
pensamento principais: reengenharia, gestão da qualidade e gestão do workflow. Cada uma 
destas linhas de pensamento realça um aspecto diferente mas complementar. Enquanto a 
reengenharia tem como objectivo oferecer mais valor ao cliente através do redesenho dos 
processos de negócio chave, a gestão da qualidade pretende garantir a qualidade do serviço ou 
produto em termos de prazos, flexibilidade e ausência de erros pela melhoria dos processos 
existentes. Já a gestão do workflow ambiciona o ganho de eficiência nos processos internos 
automatizando os fluxos de informação. A gestão da qualidade contribui para dois tipos de 
processos gerais. Juntamente com a gestão do workflow, auxilia os processos operacionais; 
com a reengenharia, colabora para os processos chave do negócio. 
Entendendo processos chave como processos críticos para o sucesso de uma organização, 
estes suportam as principais competências da organização, sendo através deles que esta 
cumpre a sua missão. Estes processos, pela sua natureza, são transversais à organização, 
incluindo actividades executadas em diferentes departamentos, e estão normalmente ligados à 
cadeia de valor, produzindo valor para clientes externos à organização. Podem ser 
redesenhados e sendo o seu desempenho crítico, devem ser monitorizados através de 
indicadores de desempenho. 
Seguramente o método mais conhecido para controlo e melhoria de processos foi criado por 
Edward Deming no início dos anos cinquenta. O método P.D.C.A. (Plan, Do, Check, Act) ou 
mais vulgarmente apelidado de ciclo de Deming, tem como objectivo promover melhorias nos 
mais diversos tipos de processos. Este método é composto por quatro etapas bem definidas tal 
como mostra a figura 2.2. 
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Plan
Do
Check
Act
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na fase de planeamento da melhoria (Plan), recorrendo-se por exemplo ao diagrama de 
Pareto, é identificado o problema sendo necessário analisar o processo, através por exemplo 
do diagrama de Ishikawa (diagrama de Causa-Efeito), para descobrir as principais causas do 
mesmo e finalmente estabelecer um plano de acção. A etapa seguinte (Do) serve para pôr em 
prática as actividades anteriormente planeadas. Depois, é necessário analisar e avaliar os 
resultados obtidos comparando-os com os resultados que seriam desejados e eventualmente 
produzir relatórios. Este conjunto de tarefas faz parte da fase de verificação (Check). A última 
etapa do ciclo de Deming (Act) consiste em actuar no processo em função dos resultados 
obtidos, eventualmente determinando e estabelecendo novos planos de acção (novamente a 
etapa Plan) de forma a melhorar a qualidade, eficiência e eficácia do processo e corrigindo 
eventuais falhas. 
Este método é um dos caminhos a seguir para que as metas estabelecidas sejam atingidas e 
pode ser utilizado tantas vezes quantas as necessárias para que o problema seja resolvido mas, 
quanto mais informação for recolhida na fase inicial do ciclo de Deming, maior é a 
probabilidade de se alcançar mais rapidamente a meta estabelecida inicialmente. Para uma 
introdução à melhoria de processos, consultar Cabral, J. A. S. (2007). 
Pode finalmente dizer-se que a orientação por processos está instituída e que existe uma 
consciencialização geral de que esta linha de pensamento é fundamental para a performance 
organizacional. 
A performance organizacional depende também da estrutura da organização e da forma como 
são alocados e organizados os recursos humanos e não humanos. Existem vários tipos de 
estruturas organizacionais e cada organização deve adoptar a estrutura, tendo em conta as suas 
vantagens e desvantagens, que melhor se adaptar ao seu negócio. 
De entre as várias possibilidades de estruturas organizacionais salienta-se, a título de 
exemplo, a mais comum: a estrutura funcional. Nesta estrutura organizacional os 
departamentos são agrupados de acordo com a similaridade de conhecimentos técnicos e das 
actividades a desenvolver. Assim, o conhecimento nessa área pode ser aprofundado, as 
perspectivas de progressão na carreira tornam-se mais claras e a utilização de recursos é mais 
eficiente. O que torna esta estrutura menos vantajosa é sobretudo a falta de visão global e 
Figura 2.2 – Ciclo P.D.C.A. para controlo e melhoria de processos 
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integrada da organização aos seus empregados, a centralização excessiva das decisões no topo 
da hierarquia e a dificuldade de resposta a problemas multi-funcionais devido ao risco de falta 
de comunicação interdepartamental. 
Uma actividade comum a vários departamentos e que pode causar problemas multi-funcionais 
é a gestão de projectos. 
Um projecto passa pela fase de planeamento, arranque e execução das actividades, recolha de 
informação, avaliação dos resultados e possível alteração do plano inicial. Para que um 
projecto seja bem sucedido é necessário planear e controlar o seu desenvolvimento. Para isso, 
foram desenvolvidas duas técnicas distintas no fim da década de 50: o Critical Path Method 
(CPM) e o Program Evaluation and Review Technique (PERT). A primeira técnica, CPM, 
pretende ajustar o tempo global de execução de um projecto e o respectivo custo, tendo em 
conta uma caracterização determinística do factor tempo. Já a análise PERT consegue lidar 
com a incerteza associada aos tempos de execução de uma tarefa. Apesar das suas diferenças, 
ambos os métodos pretendem determinar o “caminho crítico” de um projecto. O “caminho 
crítico” de um projecto não é mais do que o caminho mais longo das tarefas planeadas até ao 
final do projecto, em que o aumento da duração de uma dessas tarefas provoca alterações na 
duração de todo o projecto. 
O planeamento e controlo de um projecto pode ser facilitado recorrendo à sua visualização 
gráfica. Existem três tipos de diagramas utilizados para a representação de projectos: redes 
com actividades nos nós, redes com actividades nos arcos e diagramas de Gantt. Apenas nos 
dois primeiros tipo de diagramas o factor tempo não é representado graficamente. 
No caso das redes com actividades nos nós, figura 2.3, cada nó ilustra uma tarefa e as setas 
facilitam a compreensão das relações de dependência entre tarefas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nas redes com actividades nos arcos, figura 2.4, cada nó corresponde a um acontecimento que 
indica o inicio ou o fim de uma ou mais tarefas. Cada nó está representado por um número e a 
cada tarefa corresponde uma par ordenado (i; j) onde “i” é o número do nó de inicio e “j” o 
número do nó de fim da tarefa. 
 
A
Fim
Início
D
E
B
C
Figura 2.3 – Exemplo de um diagrama de redes com actividades nos nós 
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Finalmente, no diagrama de Gantt, as barras representam os períodos de realização das 
actividades. No exemplo de um diagrama de Gantt dado na figura 2.5, as tarefas estão 
programadas para começarem o mais tarde possível tendo em conta a data de finalização e a 
duração de cada actividade. 
 
 
 
 
Existem no mercado aplicações informáticas que permitem auxiliar a gestão de projectos 
sendo o Microsoft Project a mais conhecida. Este tipo de aplicações pretendem facilitar a 
análise do desenvolvimento de um projecto através de diagramas e relatórios. Mas a sua 
utilização correcta só é possível depois de o projecto estar devidamente planeado e 
estruturado nas suas várias fases e devendo também estas estar convenientemente definidas. 
 
A estrutura funcional numa organização pode, como já foi referido, trazer problemas ao nível 
da comunicação interdepartamental. A troca de informação numa organização é vital e por 
isso é preciso saber geri-la. A gestão da informação pode também ela ser auxiliada por 
1
7
3
54
6
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A
B
C
E
D
I
F
H
G
Figura 2.4 – Exemplo de um diagrama de redes com actividades nos arcos 
Figura 2.5 – Exemplo de um diagrama de Gantt 
ID Task Name Start Finish Duration
2 Jan 2011 9 Jan 2011 16 Jan 2011
4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21
1 2d06-01-201105-01-2011Task 1
2 7d17-01-201107-01-2011Task 2
3 1d10-01-201110-01-2011Task 3
4 5d17-01-201111-01-2011Task 4
6 2d20-01-201118-01-2011Task 6
5 3d17-01-201113-01-2011
Task 5
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aplicações existentes no mercado como, por exemplo, o Microsoft Excel e o Microsoft Access. 
Cada uma destas aplicações tem as suas vantagens e desvantagens e dependendo do objectivo 
que se pretende e da quantidade de informação, pode-se optar por uma ou por outra 
ferramenta.  
 
“A business process is a collection of interrelated work tasks, initiated in response to an 
event, that achieves a specific result for the customer of the process.” Sharp, A. e McDermott, 
P. 
Fonte do texto: “Workflow Modeling – Tools for Process Improvement and Application Development” 
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3 Apresentação do problema 
3.1 Processo de abertura de nova loja 
 
Para a abertura de uma nova loja é necessário cumprir certos trâmites, desde o lançamento da 
comunicação oficial de abertura (denominado kick-off de abertura) e delineação da planta até 
à pré-montagem da loja, terminando no envio do produto e do mobiliário para a loja. Todo 
este procedimento deve ser coerente e do conhecimento de todos os envolvidos, pois a 
realização da maioria das tarefas dependem da finalização de outras. 
O aumento significativo do número de novas lojas e consequente agravamento do “volume” 
de trabalho fizeram, no entanto, emergir a incoerência e falta de conhecimento do aparente 
processo. Cada departamento conhece as suas funções para cada nova abertura e obviamente 
sabe o que necessita para o fazer, mas a questão que se coloca é uma outra. Terá o 
departamento conhecimento de que outro(s) departamento(s) necessitam daquilo que este 
produz e quando necessitam? 
A verdade é que existem departamentos que se encontram demasiadamente centrados nas suas 
tarefas, ignorando o facto de que existem outras funções que necessitam do output das 
antecessoras. O atraso na conclusão dessas funções, que também demoram o seu tempo e que 
mais cedo ou mais tarde não poderão mais ser adiadas, pode culminar no insucesso desse 
projecto. Este facto pode ser observado na figura abaixo (figura 3.1) que foi delineada após 
análise do processo actual. Esta estruturação é em muito parecida à estruturação efectuada 
para o processo ideal, que pode ser vista mais à frente no capítulo 5, mas foi aqui colocada 
para facilitar a compreensão de todo o processo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3.1 – Diagrama do Processo actual de Abertura de novas Lojas 
Processo de Abertura de Novas Lojas
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O processo inicia-se no Departamento de Obras e Arquitectura. Este departamento é 
responsável pela delineação da planta da loja, pela obra no local e pela encomenda do 
mobiliário que será posteriormente enviado. Dependente da finalização da planta encontra-se 
a equipa de gestão de stocks.  
A equipa de gestão de stocks depende também do envio da informação detalhado do kick-off, 
informação esta que é enviada pelo departamento de expansão. Este documento, que pode ser 
visualizado no Anexo A, tem como objectivo comunicar a todos os departamentos a nova 
abertura, o seu local, o valor esperado de vendas mensais, a data de abertura e também 
informar a cada departamento o que a loja necessita por parte destes. 
Com estas duas informações (oriundas de 2 departamentos distintos), a equipa assegura a 
activação da matriz de produto e o preenchimento do formulário de enchimento da respectiva 
loja.  
Uma matriz de produto mais não é do que uma tabela que indica as quantidades ideais de 
produto a enviar dependendo do tipo de loja e mercado onde se irá inserir, conforme 
demonstra a figura 3.2. Numa matriz de produto, cada coluna indica uma família do produto e 
cada linha uma loja, sendo assim possível averiguar qual a quantidade dita ideal a enviar para 
essa loja. 
 
 
 
Quanto ao formulário de enchimento, este serve para dar indicação do stock necessário para 
preencher a loja. A forma como este é preenchido e os problemas a ele adjacentes, serão 
expostos detalhadamente no próximo subcapítulo.  
Com a activação da matriz é possível iniciar-se a separação de produto para a nova loja. Esta 
separação é constituída por duas partes, separação para a montagem de loja (enchimento da 
loja) e para stock de loja. Estas duas separações podem ou não ser iniciadas ao mesmo tempo, 
mas têm obrigatoriamente que ser efectuadas para caixas diferentes, sendo estas caixas 
devidamente identificadas para o efeito. Isto porque assim, torna-se mais fácil e rápido fazer a 
montagem da loja no local aquando da abertura. A equipa responsável pela montagem da loja 
no local não é uma equipa experiente e como tal deve saber a priori quais as caixas que pode 
arrumar directamente no armazém da loja e quais as caixas que têm o produto necessário para 
encher a loja. 
Figura 3.2 – Exemplo de uma Matriz de Produto 
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Se houver atrasos no envio da planta final ou no envio do kick-off, a activação da matriz irá 
ser feita poucas semanas antes da data de envio do produto. Isto implica que, um elemento da 
equipa de gestão de stocks terá de criar uma ordem de separação exclusiva para esta loja com 
as quantidades para cada referência de produto (produto especialmente escolhido) e 
posteriormente irá ser necessário proceder ao picking desses artigos específicos. O picking 
deste produto específico irá obrigar à alocação exclusiva de um ou mais funcionários no 
armazém para que estes executem essa ordem de separação. Ou seja, este tipo de atraso cria 
ineficiência na cadeia de valor. 
Isto não será necessário no caso de a matriz ser activada várias semanas antes. À medida que 
é feito o picking (figura 3.3) de artigos que serão enviados para outras lojas já existentes, esta 
separação é também feita, semana após semana, para a nova loja ficando o produto cativado. 
Chama-se produto cativado ao produto que se encontra separado e reservado para uma loja 
mas que ainda não foi enviado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alguns dias antes da pré-montagem, é averiguada a quantidade e número de referências, para 
cada gama e família de produto, que foi sendo cativada na fase anterior. Esta averiguação 
serve para apurar se a quantidade e variedade de produto separada até à data, é suficiente para 
fazer a pré-montagem. Assim, compara-se as quantidades e número de referências necessárias 
ao enchimento de loja. Se tudo estiver de acordo com os números inicialmente previstos 
através do formulário de enchimento, passa-se à fase seguinte, a pré-montagem. Caso não 
esteja cativado produto suficiente, será necessário enviar uma ordem de separação urgente que 
deve ser satisfeita no mesmo dia, afim de que seja possível voltar a verificar as quantidades e 
referências cativadas. 
Na pré-montagem, todos os produtos que foram guardados em caixas devidamente 
identificadas para esta fase são dispostos na loja modelo existente perto do armazém (figura 
3.4).  
Figura 3.3 – Corredor de Picking 
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Os produtos como brincos, colares e anéis são colocados em vários picos e dispostos nos 
painéis respectivos. As carteiras são dispostas nas várias prateleiras ou mesas para o efeito, 
assim como o calçado. Os lenços, cintos, relógios, óculos de sol e carteiras para festa ou de 
noite, são colocados nos respectivos móveis, que irão também existir na nova loja. 
Dependendo da loja podem também existir móveis para artigos de cabelo e de criança. A 
montra da loja é também ela montada. À medida que tudo é colocado no seu respectivo lugar, 
são tiradas fotografias que serão colocadas também elas nas caixas que serão enviadas. O 
produto utilizado na pré-montagem é finalmente arrumado em caixas separadas, tendo em 
conta se irá ser colocado na montra ou nos móveis no interior da loja. Os picos, nos quais 
foram colocados alguns produtos, são também eles colocados directamente nas caixas. O 
facto de as fotografias da montagem e dos picos, contendo produto, serem colocados nas 
caixas, tem como objectivo facilitar e tornar mais rápida a montagem da loja no local e 
também para que não haja diferenças de montagem de loja para loja. 
A pré-montagem é uma etapa necessária ao processo visto cada loja ter um layout diferente. 
Esta etapa visa também facilitar a montagem no local. Esta ajuda é dada, como foi dito, 
através das fotografias, que são colocadas juntamente com o produto em cada caixa, e através 
das diferentes caixas que contém produto, quer para a montra quer para o interior da loja. 
A pré-montagem, é normalmente executada num dia e conta com a participação de 6 pessoas. 
Duas destas pessoas são responsáveis de uma loja, sendo colaboradoras da Parfois, e por isso, 
são as responsáveis pela pré-montagem. Esta etapa é verificada por uma ou duas pessoas do 
Departamento de Marketing e é calendarizada com alguma antecedência devido às várias 
pessoas nela envolvidas. Ora, se a separação de produto para uma pré-montagem não tiver 
sido feita atempadamente, as pessoas envolvidas não terão com o que trabalhar durante esse 
dia e na pior das hipóteses terão que voltar no dia seguinte ou num outro dia. Mais uma vez, 
com este tipo de situações, se denota a ineficiência do processo actual. 
Após a pré-montagem, os produtos a enviar serão facturados. Esta fase deve apenas existir 
para as lojas franchisadas visto que o pagamento dos produtos enviados tem em conta a sua 
factura.  
Figura 3.4 – Loja no armazém 
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Depois é feita uma última averiguação às quantidades e referências que foram facturadas e 
que serão enviadas, para se ter a certeza de que todo o produto que se pretende enviar foi 
facturado. Esta verificação é feita através de um consulta na base de dados da empresa, onde é 
possível conferir as quantidades e referências de cada gama e família de produto que foram 
facturadas para a loja em causa. A confirmação das quantidades e número de referências de 
produto facturado deve-se ao facto de, por falta de eficiência, por vezes nem todas as caixas 
para uma mesma loja estarem juntas. Assim sendo, corre-se o risco de não facturar e não 
enviar para a loja todo o produto necessário.  
Finalmente, o produto será enviado para o destino através de empresas contratadas para o 
efeito. Para as lojas próprias recorre-se a outsourcing, no caso das lojas franchisadas é o 
cliente franchisado que tem esta responsabilidade. O mobiliário pode ser enviado na mesma 
altura que o produto ou mais cedo. A razão para que o mobiliário seja enviado mais cedo é 
simples, é necessário que toda a loja esteja pronta (obras e mobiliário) a quando da colocação 
do produto para exposição. Só em último caso o mobiliário será enviado ao mesmo tempo que 
o produto. 
O processo em si não termina após o envio do produto. É necessário ainda fazer a montagem 
da loja e receber feedback, após a inauguração, para se saber se no local tudo correu, ou não, 
como esperado. Mas por questões práticas, a montagem no local e o feedback não serão etapas 
a considerar no processo ideal. Na realidade, tem-se consciência de que as melhorias 
necessárias devem ser praticadas nas etapas que se realizam na sede, pois são estas as etapas 
críticas do processo. 
Ora, com a demora na finalização e entrega da planta, a separação de produto começa mais 
tarde e pode fazer com que a quantidade de produto e o número de referências (diversidade de 
produto) não sejam as suficientes à data da inauguração da loja. 
Mas os problemas neste processo não surgem apenas da demora na disponibilização da planta. 
Por vezes, certas datas importantes, como as datas de pré-montagem e de abertura da nova 
loja, não são do conhecimento de todos; outras vezes, também não é do conhecimento dos 
intervenientes que a planta se encontra já disponível para consulta. 
Na verdade, estão envolvidas no processo quinze a vinte pessoas, de cinco departamentos 
diferentes, e assim a comunicação sobre o desenvolvimento do processo torna-se complicada. 
Para agravar a situação, não existe um procedimento interno que defina o processo e as 
responsabilidades de cada pessoa envolvida. 
É necessário ter em mente que o objectivo é a satisfação do cliente e que o trabalho não acaba 
com a finalização da função de cada um mas sim do todo, em conjunto e de forma eficiente. 
Assim, tornou-se necessário organizar tarefas de uma forma lógica tendo em conta as 
necessidades das pessoas abrangidas e dar a conhecer esta sistematização. 
 
3.2 Formulário de Enchimento de loja 
 
Como já foi referido, após o lançamento do kick-off e da disponibilização da planta da loja, a 
equipa de gestão de stocks pode então preencher um formulário que indica o enchimento de 
loja. 
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O preenchimento do formulário baseia-se então na planta disponibilizada mas também em 
informação específica do kick-off, como por exemplo, que gamas a loja não deve receber. 
O formulário, que está presente no Anexo B, é o formulário em uso até agora e que tem vindo 
a sofrer alterações à medida que novos mobiliários são criados. Nele está descrito quase todo 
o mobiliário que é possível disponibilizar na loja.  
No mobiliário que se encontra na loja é possível expor as várias gamas e famílias de produto. 
Todos os artigos de exposição e os que se encontram no armazém da loja são considerados 
artigos para venda, sendo todos os artigos guardados no armazém da loja considerados stock 
de segurança. O stock de segurança de um artigo equivale a duas vezes a quantidade vendida 
por semana. 
Ao inserir-se no formulário as quantidades de prateleiras, painéis e outros móveis existentes 
na planta, é calculada instantaneamente a quantidade de cada produto, por gama e algumas 
famílias, que perfaz o enchimento da loja (figura 3.5). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A questão que aqui se coloca está relacionada com a contínua inovação do mobiliário que será 
utilizado nas lojas.  
Esta inovação obriga à sucessiva actualização do formulário base de enchimento e também à 
actualização dos formulários de enchimento de todas as lojas já existentes. A actualização dos 
formulários de enchimento de lojas já existentes, deve-se ao facto de que, por vezes, é 
necessário saber-se quais as lojas que têm um determinado móvel X. Para se conseguir obter 
esta informação, neste momento, utiliza-se uma folha de cálculo Excel. Esta folha está 
“programada” para procurar o móvel X, por exemplo, na célula B15 de todos os formulários 
existentes, e devolver a quantidade desse móvel X. Ora, se esse móvel não estiver na mesma 
célula, B15, para todos os formulários, o que vai acontecer, é que a folha de Excel vai 
devolver quantidades que não correspondem ao móvel que procurávamos. Assim, é necessário 
que os formulários de enchimento sejam iguais para todas as lojas. 
Figura 3.5 – Exemplo de enchimento de uma loja 
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Além disto, quando o mobiliário de uma loja específica sofre alterações, modificando 
consequentemente a quantidade de produto que deve estar disponível, é também necessário 
actualizar o respectivo formulário de enchimento. 
Conclui-se assim que a actualização deste formulário é muito importante mas demorada 
devido ao extenso número de lojas existentes e visto que apenas uma ou duas pessoas sabem 
trabalhar com ele. 
Logo, seria do interesse de várias pessoas de diferentes departamentos que este formulário se 
tornasse mais claro e que a sua actualização e consulta fossem facilitadas. 
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4 Apresentação da solução proposta 
4.1 Processo de abertura de nova loja 
 
De entre várias falhas ao longo do suposto processo de novas aberturas, a comunicação é a 
maior delas. É pois, o factor que mais contribui para o desânimo de algumas equipas 
envolvidas no projecto e consequentemente, contribui para o desenvolvimento pouco eficaz 
das novas aberturas. A resolução deste problema é deveras importante pois afecta toda a 
organização e o seu objectivo global, e obviamente o(s) cliente(s). 
Assim sendo tem-se como propósito, depois de analisar e compreender todos os passos 
necessários para a abertura de uma loja, conseguir organizar o processo de uma forma lógica e 
perceptiva. Recorrendo a um fluxograma cross-functional (figura 4.1), pretende-se mostrar a 
relação entre o processo e as unidades organizacionais, como departamentos, que são 
responsáveis por etapas no dito processo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esta sistematização ambiciona facilitar a compreensão do processo e de toda a sua 
envolvência. Toda a informação obtida deve ser disponibilizada a toda a organização mas 
principalmente a todos os envolvidos. A disponibilização deste tipo de informação tem como 
objectivo dar a conhecer todos os passos que são necessários seguir para se obter o output 
desejado. Interessa também dar a perceber às pessoas envolvidas no processo, o quanto a sua 
tarefa é importante para o todo e de que forma esta afecta o processo, mas também quais as 
fases que se seguem. 
Sistematizar e informar é apenas uma parte da solução pretendida, sem a qual crê-se não ser 
possível resolver o problema. É necessário ver o processo com um todo e não como um 
conjunto de fases estanque. 
 
Depois, tenciona-se criar uma aplicação informática, ou utilizar uma já existente. O intuito 
desta ferramenta informática é que seja possível, a cada novo projecto, ou seja, a cada nova 
abertura, inserir dados relativos ao projecto e que se possa ir controlando o desenvolvimento 
do mesmo. A aplicação informática deverá ter em conta todas as etapas do processo e suas 
necessidades, ou seja, a sistematização do processo anteriormente elaborada será aqui 
Figura 4.1 – Exemplo de um fluxograma cross-functional 
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considerada. Assim, o objectivo não é criar uma aplicação para cada novo projecto mas sim 
utilizar uma aplicação geral para todos eles e depois adaptá-la ao novo projecto tendo em 
conta as especificações deste e os recursos existentes na altura.  
Esta aplicação geral deve então contemplar todas as fases do processo de abertura de uma 
nova loja, baseando-se na sistematização inicialmente efectuada, não esquecendo as relações e 
a duração ideal de cada uma. Essa duração ideal terá em conta dois factores. O tempo que, em 
média, hoje em dia a tarefa necessita para ser realizada e algum tempo extra para ser possível 
reagir a algum problema, caso seja necessário. Na verdade uma tarefa A, por exemplo a 
separação de produto para uma loja, não demora quatro semanas a ser executada. Esta tarefa 
na realidade, para uma dita loja, demora menos tempo. Mas como a separação de produto é 
feita ao mesmo tempo para várias lojas, pode concluir-se que esta tarefa vai-se fazendo ao 
longo de quatro semanas, para a loja que vai abrir. 
A data de inauguração da loja será considerada a data de finalização do projecto, dado este 
que será obviamente adaptável a cada novo projecto. Conhecendo-se as durações ideais e as 
relações entre as tarefas e tendo também em conta a data de inauguração da loja, será possível 
ter uma data limite de conclusão das tarefas para que o projecto não se atrase. O objectivo não 
será ter uma data obrigatória para o inicio da tarefa, mas sim saber até quando as tarefas têm 
que estar concluídas. Quanto mais cedo se começar todo o processo, mais tempo se irá ter 
para tarefas que possam demoram mais tempo ou que possam causar problemas. 
À medida que as tarefas são concluídas, todas as pessoas abrangidas no projecto deverão ser 
informadas. Assim, existirá um conhecimento geral sobre o desenvolvimento do novo 
projecto, o que facilitará a preparação e a iniciação das etapas seguintes. Seria desejável que 
as pessoas fossem informadas através de e-mail. É importante saber-se o tempo que ainda se 
possui e se tudo está a correr como esperado. Caso contrário, será necessário intervir por 
existirem tarefas que já deveriam estar terminadas e que por não estarem, estão a 
comprometer outras etapas e consequentemente comprometem também o correcto 
desenvolvimento do projecto. Este tipo de comunicação servirá também, para que se tenha a 
noção do tempo que se demorou e se é necessário, em projectos futuros, dar mais tempo a 
algumas tarefas ou se pelo contrário, é possível diminuir o tempo ideal de algumas tarefas, 
visto estas serem perfeitamente concretizáveis em menos tempo. Trata-se de um projecto de 
melhoria contínua em que todos devem estar envolvidos.  
Provavelmente, mesmo depois de se começar a utilizar esta nova aplicação, irão continuar a 
existir projectos que vão começar mais tarde do que o desejado, ou seja, o tempo que se irá ter 
desde a data de conhecimento do projecto até a data de inauguração da loja, é inferior à 
duração ideal do projecto. Assim sendo, a duração de certas tarefas terá que ser diminuída. 
Esta diminuição terá que ser revista tarefa a tarefa, pois haverá tarefas nas quais a sua duração 
poderá ser diminuída sem causar efeitos colaterais, já noutras as consequências podem ser 
graves. Por exemplo, considerando que a activação da matriz é feita durante um dia, duração 
ideal, a verdade é que esta tarefa pode ser feita numa manhã, fazendo com que a tarefa 
seguinte possa começar logo nessa tarde e não no dia seguinte. Existem algumas tarefas com 
este tipo de duração, que no seu conjunto podem chegar a contribuir com mais dois a três dias 
para outras tarefas que deles necessitem. Já noutras tarefas, como a separação do produto que 
tem uma duração ideal de quatro semanas, a diminuição da sua duração pode causar alguns 
problemas. Por exemplo, a falta de quantidade ou de variedade de produto na data limite de 
conclusão desta tarefa. Então, para estas tarefas, em que a diminuição da sua duração possa 
causar problemas, terá que se aplicar algum tipo de penalização/custo a esta diminuição. 
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Penalização esta que se quererá evitar e que pretende servir para que não se faça da 
diminuição da duração destas tarefas um hábito. 
Na verdade, pretende-se que este tipo de situações não aconteça. Não é possível continuar a 
consentir que novos projectos sejam aceites com determinada data de finalização, sabendo 
que o tempo disponível para a sua realização é bastante inferior ao desejado. É necessário que 
todos os envolvidos se apercebam da importância de todas as tarefas, para que estas sejam 
efectuadas no tempo certo. Caso contrário, tudo volta à situação actual, que desde já se denota 
não ser eficiente. 
Obviamente que este não é um problema que se resolva rapidamente. É um problema cuja 
resolução se vai desenvolvendo ao longo do tempo, principalmente porque grande parte da 
solução se relaciona com a mudança de atitudes e mentalidades. 
Para que a solução encontrada se implemente de uma forma mais rápida mas também 
eficiente, será necessário formar as pessoas envolvidas. Essa formação terá como objectivo 
dar a conhecer a ferramenta a utilizar, explicitar e tirar qualquer dúvida sobre o seu 
funcionamento. Mas deve acima de tudo elucidar os intervenientes sobre o objectivo comum a 
que todos devem estar dedicados, o sucesso das novas lojas e consequentemente da 
organização. 
 
4.2 Formulário de Enchimento de loja 
 
Para esta segunda questão o objectivo passa, à semelhança do problema anterior, por criar ou 
utilizar uma ferramenta informática acessível a qualquer pessoa. A ferramenta actualmente 
em uso é o Excel, mas esta não pode ser considerada uma opção visto que a actualização dos 
dados é complexa e a sua utilização é para muitos uma dificuldade. 
A ferramenta pretendida deve ser diferente à actualmente utilizada visto que, apesar de o 
objectivo base ser o mesmo (cálculo do enchimento de uma loja), os intervenientes serão 
diferentes e portanto o template apresentado deve ser mais apelativo. Além disto, através da 
nova ferramenta informática, qualquer pessoa deve ser capaz de obter as informações de que 
necessita no que respeita a mobiliário e enchimento por loja. 
As ferramentas a desenvolver, quer para este como para o problema explicitado no 
subcapítulo anterior, devem ser ferramentas criadas separadamente, ou seja, não deve ser 
criada uma aplicação integrada. Isto porque a aplicação criada para esta segunda questão 
(formulário de enchimento) servirá muitas vezes de consulta e será uma ferramenta na qual 
tudo o que for inserido será permanentemente guardado. Já a informação disponibilizada a 
cada utilização da aplicação criada para a questão do subcapítulo anterior (processo de 
abertura de novas lojas), só será necessária para essa utilização. Além disso, tirando as 
pessoas cuja tarefa no processo de novas aberturas é criar o formulário de enchimento dessa 
nova loja, nem todas terão interesse em consultar ambas as aplicações. Assim, não faria 
sentido criar uma aplicação integrada, tornando-se mais simples e acessível a todos a criação 
de duas ferramentas distintas. 
Assim, propõe-se a criação de uma aplicação informática intuitiva na qual seja fácil inserir 
informação mas também obter informação através dos dados inseridos. Nesta ferramenta, 
deve ser possível inserir-se informação relativa a um novo mobiliário. Essa informação passa, 
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por exemplo, pelo nome do mobiliário, pelas gamas e famílias que podem ser expostas nesse 
mobiliário e pelas suas quantidades. Interessa também saber que tipo de móvel é, visto que 
pode ser um mobiliário para a área de balcão, um painel, uma prateleira ou mesmo uma torre. 
Cada novo mobiliário deverá ter um ID único e que não possa ser duplicado. O formulário 
criado deve ser parecido com a imagem que se segue (figura 4.2). 
 
 
 
Com toda esta informação será possível criar consultas para se saber, por exemplo, que 
quantidade de produto A tem o mobiliário B. 
A ferramenta criada deve também ser susceptível de armazenar informação, tal como uma 
base de dados, sobre o enchimento de lojas. Ou seja, deve ser possível inserir informação 
como o nome da loja, se se trata de uma loja própria ou franchisada, o país, a data da última 
actualização, o conceito associado à loja e se se trata de uma loja onde serão disponibilizados, 
nos painéis, picos grandes ou pequenos. A data da última actualização serve apenas para dar 
uma noção de quando é que a informação foi alterada pela última vez. O conceito associado à 
loja é um aspecto muito importante, pois vai influenciar o tipo de mobiliário disponível para 
colocação na loja. Mas, hoje em dia quase todas as lojas têm o mesmo conceito (V4). A 
informação sobre a dimensão dos picos é também ela importante porque, dependendo de se 
tratar de picos grandes ou pequenos, a loja terá mais ou menos produto respectivamente. À 
semelhança do mobiliário, cada nova loja deverá ter um código único (ID) e que não possa ser 
duplicado. Além desta informação, é também necessário incluir instruções relativas ao 
mobiliário que deve estar presente na loja. Depois de introduzidos todos os dados relativos a 
uma determinada loja, a ferramenta informática deve ser capaz de devolver as quantidades de 
produto, por família, necessárias para perfazer a nova loja. O formulário criado para o cálculo 
do enchimento de uma nova loja deve ser semelhante ao da imagem que se segue (figura 4.3). 
 
 
Figura 4.2 – Exemplo do formulário de Novo Mobiliário 
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Após a criação destes dois formulários de inserção de dados, seria interessante que a 
ferramenta informática conseguisse de alguma forma devolver certas informações, atreves de 
queries, como por exemplo, uma listagem das lojas que têm um dito mobiliário (figura 4.4). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4.4 – Exemplo de uma Pesquisa 
Figura 4.3 – Exemplo do formulário de Nova Loja 
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Seria igualmente benéfico que esta aplicação possibilitasse a selecção de uma loja, permitindo 
assim o acesso rápido ao seu formulário com o objectivo de se proceder a alguma alteração. 
Outro aspecto útil era a capacidade de consultar o enchimento de uma loja, sem que fosse 
possível qualquer tipo de alteração, apenas a sua impressão. 
Estas duas últimas competências da nova ferramenta informática devem também elas ser 
aplicadas ao mobiliário. 
Trata-se de um problema cuja solução pode ser implementada de modo substancialmente mais 
rápida que a do problema anterior. Portanto, conseguir-se-á obter resultados mais cedo. 
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5 Apresentação da solução desenvolvida 
5.1 Processo de abertura de nova loja 
 
Depois de se analisar e compreender as várias etapas para a abertura de uma loja, foi possível 
criar um fluxograma que retrata o processo ideal. Tal fluxograma é apresentado na figura 
seguinte (figura 5.1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Depois, foi possível conceber a ferramenta informática tendo como base o fluxograma criado. 
Inicialmente foram encontradas duas possíveis soluções para a aplicação informática. Uma 
delas seria recorrer ao Microsoft Access para criar a dita aplicação. O Microsoft Access trata-
se de uma ferramenta de implementação e estruturação de aplicações de base de dados. Esta 
seria uma solução plausível já que, o propósito da criação da aplicação informática seria 
conseguir gerir toda a informação relativa aos novos projectos, ou seja, à abertura das novas 
lojas, e armazená-la. Outra solução seria utilizar uma ferramenta de gestão de projectos já 
existente e acessível a todos, o Microsoft Project. 
Ambos os programas têm vantagens que se pretendiam utilizar. Em ambos é possível inserir e 
armazenar informação, é possível gerir essa informação, actualizando e alterando caso seja 
necessário, e é também fácil consultar informação. 
Apesar de todas as vantagens do Microsoft Access, a escolha do Microsoft Project era a mais 
evidente e proveitosa. Ao utilizar este programa, não seria necessário criar uma ferramenta 
Processo de Abertura de Novas Lojas
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informática para gerir cada novo projecto pois o Project já contempla esse objectivo. Além 
disso, com esta ferramenta, é mais fácil inserir todas as etapas, as suas durações e relações 
entre elas. Outro aspecto positivo do Microsoft Project relaciona-se com as alterações de 
datas, cuja funcionalidade não é possível no Access. De projecto para projecto será necessário 
alterar a data de finalização do mesmo, que é a data de abertura da nova loja, e por vezes as 
durações de algumas tarefas. Assim, torna-se necessário cada vez que isto acontece, actualizar 
a agenda. Ao utilizar esta ferramenta, assegura-se que as alterações de data e os efeitos 
subsequentes são processados de forma totalmente integrada, tendo em conta todas as 
dependências, materiais a entregar e atribuições de recursos. O Project não apenas recalcula 
automaticamente a agenda, como também destaca as datas que alterou, para que se possa 
rapidamente ver o efeito de cada alteração da agenda. 
Assim, começou-se por introduzir toda a informação relacionada com uma abertura de loja 
baseado no fluxograma cross-functional anteriormente concebido e obteve-se a tabela que se 
segue (tabela 5.2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os recursos (departamentos aos quais as etapas estão alocadas) criados são os mesmos que 
constam no fluxograma (figura 5.1), assim como as dependências entre etapas do processo. A 
única diferença ao inserir a informação no Microsoft Project, relaciona-se com uma das 
etapas. A fase de separação do produto é sempre contínua ao longo do tempo. Mas, para o 
problema em causa, só interessava ter em atenção tudo o que é separado até ao inicio da 
Tabela 5.2 – Tabela resumo de tarefas, durações e dependências. 
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facturação pois é o que será enviado para a loja até à data de abertura. Além disso, a 
separação de produto não pára quando se faz a primeira verificação de quantidades e 
variedade nem quando se executa a pré-montagem. Assim sendo, e porque a primeira 
verificação e a pré-montagem só poderiam ser efectuadas depois de algumas semanas de 
separação de produto, decidiu-se que seria melhor dividir a separação de produto em duas 
fases (etapa 6 e 8 da tabela 5.2). 
A duração das tarefas, segundo o Microsoft Project, pode ser em horas, dias, semanas ou 
mesmo meses. A métrica utilizada para tarefas mais curtas foi em dias e para as tarefas mais 
longas utilizou-se semanas. Equacionou-se colocar a duração das tarefas mais curtas em 
horas, visto que na realidade estas poderiam ser realizadas no máximo em duas horas. Mas, 
não era do interesse do projecto controlar ao pormenor o tempo despendido nestas pequenas 
tarefas mas sim, tentar travar o exagero de tempo dispendido noutras tarefas mais complexas. 
Além disso, sendo a métrica em dias, é possível ficar com alguma margem de manobra caso 
seja necessário resolver algum problema. A duração atribuída a cada etapa teve em 
consideração, o tempo médio que actualmente se despende a executar a tarefa, tendo este sido 
corrigido para casos desproporcionais. Pode verificar-se (tabela 5.2) que algumas das 
durações imputadas às diferentes tarefas, têm o símbolo “?”. Este símbolo serve para, no caso 
de ser necessário aumentar ou diminuir alguma duração, ser mais fácil de visualizar quais as 
etapas que podem sofrer alterações. Todas as outras, já se encontram durabilidade correcta e 
não devem ser passíveis de qualquer alteração.  
No caso de se querer aumentar a duração de alguma tarefa, nenhum custo/penalização será 
atribuída, mas a ferramenta informática dá duas possibilidades (figura 5.3): o trabalho para a 
realização da tarefa aumentou e portanto irá demorar mais tempo ou os recursos irão trabalhar 
menos horas por dia e assim a tarefa irá demorar mais tempo a ser executada. A hipótese que 
deve ser escolhida em casos como este, de aumento de durações, deve ser a primeira. Isto 
porque, o objectivo de aumentar a duração é fazê-la ao longo de mais tempo, não é diminuir o 
número de horas de trabalho por dia. 
 
 
 
No caso de se querer diminuir a duração de alguma tarefa, apenas a etapa de separação do 
produto tem uma penalização associada. Isto porque, é a tarefa que mais tende a sofrer 
diminuições na sua duração, quando o tempo para o projecto é inferior ao que seria desejado. 
Assim e devido às horas extraordinárias necessárias para a realização dessa tarefa em menos 
tempo, torna-se inevitável atribuir um custo a essa diminuição. O programa, nestes casos de se 
querer diminuir a duração das tarefas, volta a dar duas possibilidades (figura 5.4): o trabalho 
requerido para realizar esta tarefa diminuiu e portanto irá demorar menos tempo ou os 
Figura 5.3 – Hipóteses apresentadas ao aumentar-se a duração de uma tarefa 
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recursos irão trabalhar mais horas por dia e assim a tarefa irá demorar menos tempo para ser 
executada. A hipótese que deve ser escolhida em casos como este, de diminuição de durações, 
deve ser a segunda. Isto porque, o objectivo de diminuir a duração é fazê-la num espaço de 
tempo mais curto, o que obriga à utilização de horas extraordinárias. 
 
 
Na solução inicialmente proposta teve-se em conta que o interesse deste projecto era, sabendo 
a duração das várias etapas e as suas dependências e também o dia da inauguração da loja 
(data de finalização do projecto), conseguir obter datas limite para a finalização das diferentes 
tarefas. Ou seja, para se conseguir adquirir essas datas, teria que se programar as tarefas para 
começarem o mais tarde possível sabendo que o projecto teria de acabar numa certa data 
definida (data de inauguração). Na figura seguinte (figura 5.5), é possível verificar-se a data 
de finalização e que o projecto se encontra calendarizado tendo em conta a data de fim do 
mesmo, em que todas as tarefas começam o mais tarde possível. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5.4 – Hipóteses apresentadas ao diminuir-se a duração de uma tarefa 
Figura 5.5 – Programação das tarefas para o mais tarde possível 
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Cada projecto tem uma data de inauguração e por isso, para cada um deles a data de 
finalização terá que ser alterada. Com esta opção seleccionada, cada vez que se alterar a data 
de conclusão do projecto, assegura-se que as todas as outras datas serão automaticamente 
revistas, tendo em conta todas as dependências, materiais a entregar e atribuições de recursos. 
Depois de inserir toda esta informação obteve-se o diagrama de Gantt que se apresenta na 
figura seguinte (figura 5.6). 
 
 
 
As linhas pretas sobre as barras horizontais azuis traduzem a parte da tarefa que está 
executada. Assim, através deste diagrama é possível verificar o desenvolvimento do projecto 
ao longo do tempo. Esta verificação só é válida se as pessoas envolvidas no projecto 
comunicarem entre si. Esta comunicação servirá para se saber que tarefas já foram executadas 
ou que ainda estão a ser efectuadas, conseguindo-se assim ter algum controlo sobre um 
processo tão importante para a organização, como é o processo de novas aberturas de lojas. 
Com esta nova ferramenta, será possível fazer com que as ligações entre departamentos neste 
tipo de projectos sejam maiores, mais evidentes e sobretudo mais claras. Esta sistematização 
do processo ajuda também a impor limites temporais à realização das etapas, para que todos 
os envolvidos tenham o tempo necessário e justo para a realização das suas tarefas não 
afectando assim as tarefas dos demais. 
O objectivo maior é que comece a existir uma consciência geral de que as várias etapas para 
serem bem sucedidas levam um certo tempo. Tempo esse que em alguns casos pode ser 
Figura 5.6 – Diagrama de Gantt do Processo de nova abertura de loja 
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diminuído, mas em outros não. Diminuir o tempo de separação significa diminuir as 
quantidades e a variedade do produto, o que pode vir a comprometer vendas. Não se pode 
olhar para a penalização adjacente à diminuição da duração desta tarefa como mais um custo 
do processo. Trata-se de um custo a evitar, um custo totalmente desnecessário. Caso contrário, 
todo o esforço feito para que este novo processo resulte não levará a nada e traduzir-se-á em 
tempo e recursos perdidos e voltar-se-á à situação ineficiente em que tudo se encontra. 
 
5.2 Formulário de Enchimento de loja 
 
Como resolução desta segunda questão, desejava-se criar uma ferramenta que devolvesse a 
mesma informação que a ferramenta informática anteriormente utilizada, mas que fosse mais 
perceptível e fácil de utilizar. 
Tendo em conta que a ferramenta teria de aceitar a inserção de dados, assim como armazenar 
e processar alguns cálculos, concluiu-se que se poderia utilizar uma de duas aplicações 
existentes no mercado e que se encontram acessíveis a todos. 
Os programas informáticos inicialmente seleccionados foram o Microsoft Excel e o Microsoft 
Access. Mas, logo à partida a utilização do Microsoft Excel foi colocada de parte. Esta era a 
ferramenta utilizada e que causava o próprio problema (dificuldade na actualização de dados e 
na sua utilização), logo não seria solução.  
O principal objectivo do MS Access é a gestão da informação. Igualmente importante é a 
estruturação dessa mesma informação para que o Microsoft Access não esteja a ocupar espaço 
com informação desnecessária ou com informação duplicada. Algumas das vantagens na 
utilização de uma base de dados são, por exemplo, a diminuição de espaço físico ocupado, 
maior integridade dos dados, menor redundância, maior facilidade na partilha de dados, maior 
facilidade de manutenção, entre outras. 
Assim, a solução pretendida teria que se basear na ferramenta de implementação e 
estruturação de aplicações de base de dados, o Microsoft Access. 
Depois de escolhida a aplicação a utilizar, iniciou-se o processo de criação. 
Foi então necessário começar a conceber tabelas onde seria mais tarde inserida informação. 
Inicialmente foram criadas as tabelas “Loja” e “Mobiliário”. Em cada uma destas tabelas 
foram criados campos que caracterizariam cada loja e cada mobiliário, respectivamente. Um 
desses campos é referente a um código. Esse código é um ID único, para cada loja e para cada 
mobiliário, para que não haja duplicação de dados.  
Este campo referente a um código único, foi criado para todas as tabelas excepto para duas 
como será explicado mais à frente. 
Na tabela “Loja”, um dos campo a preencher seria o país onde se localiza a loja. O que se 
pretendia com este campo é que a pessoa ao preencher o formulário pudesse escolher, de entre 
vários países disponíveis, aquele que lhe interessava. Então, foi criada uma tabela “País” que 
contém todos os países onde existem lojas Parfois e a cada País corresponde também um ID 
único. A relação entre as tabelas “Loja” e “País” é de um-para-muitos. Ou seja, cada loja tem 
associado um país, mas um país pode ter várias lojas. 
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Outros dois campos da tabela “Loja” deram origem à criação de tabelas. A justificação para a 
criação das tabelas “Conceito” e “Dimensão dos picos” é a mesma que para a criação da 
tabela “País”. Era interessante, que ao se preencher o formulário fosse possível optar, entre os 
vários conceitos possíveis, por aquele que seria utilizado. Da mesma forma, seria interessante 
optar pela dimensão de picos disponibilizada. A relação entre as tabelas “Loja” e “Conceito” é 
de um-para-muitos (cada loja terá um conceito, mas cada conceito pode pertencer a várias 
lojas). A relação entre as tabelas “Loja” e “Conceito” é também ela de um-para-muitos (cada 
loja terá uma dimensão de picos, mas essa dimensão de picos pode pertencer a várias lojas). 
Todas estas relações entre as tabelas anteriormente descritas podem ser observadas na figura 
5.7. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A criação das tabelas relacionadas com o mobiliário foi um pouco mais complexa. 
Inicialmente criou-se uma tabela que continha todos os campos que se relacionavam com o 
mobiliário. Mas depressa se chegou à conclusão de que não poderia ser assim. Isto porque, a 
quantidade de produto num mobiliário depende de vários factores. São eles a família do 
produto, o conceito do mobiliário e a dimensão dos picos, entre outros. Ao depender de 
factores como o conceito e a dimensão dos picos, significa que teria que haver uma relação 
entre a tabela do mobiliário e as tabelas “Conceito” e “Dimensão dos picos”. A relação entre a 
tabela do mobiliário e a tabela “Conceito” seria uma relação de muitos-para-muitos. Ou seja, 
um mobiliário pode ser aplicado a vários conceito de loja e um conceito pode ser aplicado a 
vários mobiliários. A relação entre a tabela do mobiliário e a tabela “Dimensão dos picos” 
seria também uma relação de muitos-para-muitos. Ou seja, num mobiliário pode ser aplicada 
qualquer uma das dimensões de picos (grandes ou pequenos) e uma dimensão de picos pode 
ser aplicada a vários mobiliários. 
Devido a este tipo de relações (muitos-para-muitos), foi necessário criar uma tabela que 
serviria de ligação entre a tabela do mobiliário e as tabelas “Conceito” e “Dimensão dos 
picos”. A tabela que serve então de ligação é a tabela “MobiliárioConceitoDimensão” e a 
tabela do mobiliário é a tabela “Mobiliário”. Assim, concluiu-se que seria melhor dividir a 
informação do mobiliário pelas duas tabelas. A tabela “Mobiliário” teria apenas o seu ID 
único, o nome do mobiliário e a referência ao seu tipo. A tabela 
“MobiliárioConceitoDimensão”, teria toda a informação restante incluído o Conceito e a 
Dimensão dos picos. As relações das várias tabelas (“Mobiliário”, “Conceito” e “Dimensão 
Figura 5.7 – Relações entre as tabelas “Loja”, “País”, “Conceito” e “Dimensão dos picos” 
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dos picos”) com uma tabela de ligação, neste caso a tabela “MobiliárioConceitoDimensão”, é 
sempre de um-para-muitos. 
A tabela “Mobiliário” teria então como campos, como já foi referido, o ID único para cada 
mobiliário, o nome do mesmo e um campo referente ao tipo de mobiliário. Este campo deu 
então origem à criação de uma outra tabela, tabela “Tipo de Mobiliário”, para que se pudesse 
escolher de entre os vários tipos disponíveis (painel, prateleira, torre, etc.), aquele que melhor 
se aplicava. A relação entre as tabelas “Mobiliário” e “Tipo de Mobiliário” é de um-para-
muitos, ou seja, um dado mobiliário corresponde a um tipo, mas um tipo de mobiliário 
contém variadíssimos mobiliários. 
Todas estas relações podem ser observadas na figura 5.8. 
 
 
 
Finalmente, falta relacionar o mobiliário com a loja. A relação entre as tabelas “Loja” e 
“Mobiliário” é uma relação de muitos-para-muitos. Quer isto dizer que, uma loja pode ter 
muitos mobiliários, e um mobiliário pode existir em várias lojas. Assim sendo, e à 
semelhança do que aconteceu anteriormente, tornou-se necessário criar uma tabela de ligação 
entre estas duas. Esta tabela, tabela “LojaMobiliário”, teria então como campos o código da 
loja, o código do mobiliário e a quantidade deste mobiliário nessa loja. Como já foi dito 
anteriormente, a relação entre uma tabela de ligação, “LojaMobiliário”, e tabelas ditas 
normais, “Loja” e “Mobiliário”, é então uma relação de um-para-muitos (figura 5.9). 
 
 
 
 
 
 
Figura 5.8 – Relações entre as tabelas relativas ao mobiliário 
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Falta apenas esclarecer que as tabelas de ligação criadas, “MobiliárioConceitoDimensão” e 
“LojaMobiliário”, são tabelas que não têm código próprio. Estas tabelas não necessitam de 
um ID único associado a cada nova informação visto que, contemplam os ID’s únicos de 
outras tabelas. 
Assim, através da figura 5.10, é possível visualizar todas as tabelas e a forma como se 
relacionam entre elas. 
 
 
Depois da criação de todas estas tabelas e da inserção da informação disponível passou-se à 
execução dos formulários. 
Os formulários criados, tanto para a inserção do enchimento de uma nova loja como para a 
inserção de dados de um novo mobiliário, tiveram algumas diferenças em relação aos seus 
protótipos, na sua maioria diferenças estéticas. 
No formulário de enchimento de uma nova loja (figura 5.11), é então possível inserir todos os 
dados relacionados com a loja (o código, o tipo, o conceito, etc.). 
Figura 5.9 – Relações entre as tabelas “Loja” e “Mobiliário” 
Figura 5.10 – Visualização geral das tabelas e suas relações 
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Foram criados dois sub-formulários neste formulário. Um deles para escolher o mobiliário 
disponível na loja e as suas quantidades. E um outro sub-formulário que, ao se carregar no 
botão de actualização, apresenta os produtos que irão estar disponíveis na loja, por família, e 
as suas respectivas quantidades. Neste formulário é também possível guardar a informação 
introduzida, assim como iniciar uma nova inserção, existindo também a possibilidade de 
imprimir o formulário acabado de preencher. 
No formulário para criação de um novo mobiliário (figura 5.12), é agora possível inserir todos 
os dados relacionados com o mobiliário. 
 
 
Figura 5.11 – Formulário do enchimento de uma nova loja 
Figura 5.12 – Formulário para novo mobiliário 
Modelo de Abastecimento às Lojas Parfois 
35 
Devido à divisão, que foi feita no inicio, da informação do mobiliário em duas tabelas, foi 
gerado também aqui um sub-formulário. Este sub-formulário serve então para possibilitar a 
introdução da restante informação em falta. Neste formulário para inserção de um novo 
mobiliário é possível, à semelhança do formulário de enchimento, guardar a informação 
introduzida, assim como iniciar uma nova inserção, existindo também a possibilidade de 
imprimir o formulário acabado de preencher. 
Existem apenas um pormenor na inserção de dados neste último formulário que é necessário 
referir. Quer o novo mobiliário se aplique apenas a um conceito, quer se aplique aos quatro 
conceitos actualmente disponíveis, os quatro conceitos tem que ser inseridos para todos as 
famílias de produto existentes nesse mobiliário. Por exemplo, imagine-se que um móvel A é 
criado para ser aplicado no conceito V4 e que este móvel expõe carteiras e calçado. O que vai 
acontecer é que terá que se inserir não apenas duas linhas (número este que é igual ao nº de 
conceitos vezes o nº de famílias) mas sim oito linhas. O número de linhas a inserir irá ser 
sempre quatro vezes o número de famílias de produto a expor, visto existirem quatro 
conceitos. Como o mobiliário é para ser aplicado apenas no conceito V4, todas as outras 
linhas referentes a outros conceitos, serão preenchidas com zeros. 
 
Após a construção destes formulários, foi possível criar outros quatro formulários quase 
idênticos aos primeiros. Em dois deles, formulário de alteração de loja e formulário de 
alteração de mobiliário, a única diferença é que apenas é permitida a alteração e inserção de 
dados da loja ou do mobiliário escolhidos, não sendo possível inserir uma nova loja ou um 
novo mobiliário, respectivamente. Nos outros dois, formulário de consulta de loja e 
formulário de consulta de mobiliário, a diferença é que não é autorizada qualquer tipo de 
alteração ou inserção de dados, apenas é permitida a sua impressão.  
Um dos propósitos iniciais era que também fosse permissível, escolhendo um mobiliário, 
obter uma listagem das lojas onde se poderia encontrar esse mobiliário e já agora, as 
quantidades. Este tipo de pesquisa é agora possível de uma forma mais rápida e fácil (figura 
5.13). 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 5.13 – Exemplo de pesquisa 
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Depois de todos os formulários e consultas construídas, criou-se uma página inicial e duas 
páginas secundárias que dão acesso aos formulários e consultas. Algumas imagens dessas 
páginas podem ser encontradas no Anexo C. 
 
Com esta nova ferramenta, é agora possível que outras pessoas se encarreguem da introdução 
de dados relativos a uma nova loja ou um novo mobiliário. Tornou-se também mais fácil e 
acessível a qualquer um a consulta de enchimentos de lojas, assim como, a consulta de 
quantidades de produto num mobiliário. Além de tudo isto, pesquisar as lojas que têm um dito 
mobiliário leva, agora, apenas alguns segundos, sem a necessidade de actualizar qualquer tipo 
de dados. 
Para que a utilização desta nova ferramenta por parte dos interessados seja possível, falta 
apenas dar a necessária formação. No caso desta aplicação trata-se de uma formação rápida e 
fácil visto que o template criado é muito acessível. Será então necessário dar a conhecer as 
capacidades da ferramenta criada e o modo de inserção, alteração e pesquisa de informação. 
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6 Conclusões finais e Perspectivas de trabalho futuro 
 
Ao longo de todo este projecto, foram-se erguendo objectivos bem definidos mas também 
algumas dificuldades. As dificuldades encontradas relacionaram-se sobretudo com a obtenção 
das soluções desejadas, em particular da solução para o formulário de enchimento. Apesar 
destas dificuldades, os propósitos inicialmente assumidos foram na sua generalidade 
conseguidos. 
Através da pesquisa sobre modelação de processos, procurou-se desenvolver a compreensão 
sobre a estruturação dos mesmos.  
Com a procura de soluções, tencionou-se também melhorar os conhecimentos sobre as ofertas 
existentes no mercado. Ao utilizar algumas das soluções existentes no mercado, procurou-se 
enriquecer o conhecimento sobre o seu funcionamento. 
 
Ao nível do processo de novas aberturas, com a nova ferramenta será possível, neste tipo de 
projectos, tornar as ligações interdepartamentais mais evidentes, fortes e sobretudo mais 
claras. Esta sistematização do processo ajuda também a impor limites temporais à realização 
das etapas, para que todos os envolvidos tenham o tempo necessário e justo para a realização 
das suas tarefas não afectando assim as tarefas dos demais. Tornou-se necessário começar a 
existir uma consciência geral de que o objectivo maior é a satisfação do cliente e que o 
trabalho não acaba com a finalização da função de cada um mas sim do todo, em conjunto e 
de forma eficiente. 
 
Ao nível do formulário de enchimento, tornou-se mais fácil e acessível a todos, a introdução e 
alteração de dados, assim como a consulta de qualquer tipo de informação relacionada com o 
enchimento, mobiliário e lojas. 
 
Num futuro próximo espera-se, em relação ao processo de abertura de novas lojas, conseguir-
se a sua total implementação e interligar a calendarização, obtida através do Microsoft 
Project, ao calendário disponível no Microsoft Outlook de todas as pessoas abrangidas pelo 
processo. Esta interligação facilitará ainda mais a comunicação entre os vários departamentos. 
Após a sua implementação pretende-se, através da análise de algumas métricas utilizadas, 
colher algumas conclusões sobre o trabalho desenvolvido. As métricas a analisar poderiam 
ser, por exemplo, o número de datas que foram cumpridas, quantas foram alteradas e também, 
quantas ordens de separação exclusivas foram dadas. A comparação dos valores obtidos, após 
um período de estágio depois da sua implementação, com os valores que actualmente se 
alcançam, servirá para a obtenção de conclusões sobre a aplicação desenvolvida e a sua 
implementação. 
Pretende-se também redigir detalhadamente todo o processo criado na prática, dando ênfase 
aos problemas que se poderão encontrar mas também à melhor forma de os evitar . Este tipo 
de processo deve ficar registado para que seja possível a sua consulta em caso de dúvidas. 
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Seria benéfico que, com o passar do tempo e depois de todos os ajustes que este tipo de 
projecto necessita no seu início, o projecto começasse a ser supervisionado pelo 
Departamento de Expansão. A razão para esta supervisão é que este é o Departamento 
responsável pela angariação de quase todas as novas lojas. 
 
Em relação à ferramenta informática criada para a obtenção dos enchimentos das lojas e para 
a inserção da informação dos novos mobiliários, seria interessante que o Departamento de 
Informática tentasse conceber um programa informático partindo desta ferramenta. Assim, 
seria possível ter-se esta ferramenta em todos os computadores, permitindo o acesso a todas as 
pessoas interessadas. Mas o acesso a certas partes da ferramenta informática deveria ser 
controlado. Ou seja, no que toca à inserção e alteração de dados, por exemplo, apenas as 
pessoas responsáveis pelo merchandising e a equipa de gestão de stocks deveriam ter acesso. 
O acesso poderia ser controlado através de, por exemplo, passwords. Já a consulta de 
informação deve ser sempre acessível a todos. 
 
Depois destas perspectivas de trabalho futuro mais ou menos óbvias, é preciso não esquecer 
que foram criados processos. E como processos que são, podem ser redesenhados e sendo o 
seu desempenho crítico, devem ser controlados e melhorados continuamente. Para isso pode-
se recorrer, por exemplo ao tão conhecido ciclo de Deming (Plan, Do, Check, Act). 
 
Procurou-se, com a realização deste projecto, contribuir de algum modo para melhorar 
procedimentos e facilitar actividades. Mas continua-se a acreditar que a melhoria é um 
procedimento contínuo, ao qual todos devem estar verdadeiramente dedicados. 
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9 ANEXO A: Exemplo de Kick-Off 
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10 ANEXO B: Formulário de enchimento 
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11 ANEXO C: Imagens das páginas de acesso aos formulários e 
consultas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10.1 – Página inicial 
Figura 10.2 – Página de acesso ao formulário e consultas de lojas 
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Figura 10.3 – Página de acesso ao formulário e consultas de mobiliário 
